
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2019 

(do Sr. Marcon) 

Requer a realização de audiência 

pública para debater os efeitos 

causados pelas queimadas na área 

da Amazônia Legal para a 

agricultura brasileira. 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 24, inciso III, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de audiência 

pública no âmbito da Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural, destinada a debater os efeitos causados pelas 

queimadas na área da Amazônia Legal para a agricultura brasileira. 

Sugiro como convidados representantes das seguintes instituições:  

 
- Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 
 
- Ministério do Meio Ambiente; 
 
- IBAMA; 
 
- INPE; 
 
- Ministério da Defesa; 
 
- Ministério da Justiça; 
 
- CONTAG; 
 
- CNA; 
 
- WWF; 
 
- ISA; 
 
 
 JUSTIFICATIVA 

 

Nos últimos dias a água dos Rios Voadores, que transportam pela 

atmosfera a umidade da Amazônia para todo o sul e centro-oeste do 

continente, foi substituída por fumaça, que chegou a ser notada nos estados de 

São Paulo e Paraná. A causa? A quantidade de focos de incêndio registrados 
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na Amazônia em 2019 é uma das maiores dos últimos anos. De janeiro a 20 

de agosto, o número de queimadas na região foi 145% superior ao 

registrado no mesmo período de 2018. 

 

Na Amazônia brasileira, as taxas de alerta de desmatamento 

estão ligadas à incidência de fogo, que é uma das principais ferramentas 

usadas para desmatar. Dos dez municípios da região com maior número de 

alertas registrado pelo sistema Deter (Inpe), oito também estão no topo do 

ranking de queimadas. 

 

A política do governo Bolsonaro em relação ao Fundo 

Amazônia já resultou no bloqueio de R$ 288 milhões em doações da 

Noruega e da Alemanha, trazendo consequências perversas para o 

combate ao desmatamento e ao fogo na Amazônia. No fim de 2018, as 

ações de monitoramento e controle, entre elas prevenção e combate a 

incêndios florestais e queimadas não autorizadas, representavam 47% do valor 

destinado aos projetos apoiados pelo Fundo, totalizando R$ 891 milhões. 

Desse total, cerca de 90% foram destinados a projetos implementados por 

entidades da administração pública brasileira (governos federal, estaduais e 

municipais), revelando a importância estratégica do Fundo para a conservação 

da Amazônia. 

 

As queimadas e as mudanças climáticas operam em um ciclo 

vicioso: quanto mais queimadas, mais emissões de gases de efeito estufa 

e, quanto mais o planeta aquece, maior será a frequência de eventos 

extremos, tais como as grandes secas que passaram a ser recorrentes na 

Amazônia. Para além das emissões, o desmatamento colabora 

diretamente para uma mudança no padrão de chuvas na região, que 

amplia a duração da estação seca, afetando ainda mais a floresta, a 

biodiversidade, a agricultura e a saúde humana. 

 

As consequências da péssima gestão ambiental do governo 

Bolsonaro já estão sendo sentidas pela agricultura brasileira, pois 

diversos países já estão se pronunciando no sentido de boicotar a 
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compra de produtos agrícolas brasileiros. O ex-ministro da Agricultura e 

um dos maiores produtores de soja do Brasil, Blairo Maggi, recentemente 

fez o seguinte alerta "Corremos o risco de sofrer boicote às nossas 

exportações, a pressão dos consumidores e ambientalistas tende a 

aumentar e o Brasil pode perder mercado", afirmou o ex-ministro. 

 

Diante de tudo que está ocorrendo, a Comissão de 

Agricultura da Câmara dos Deputados, pela sua natureza institucional, 

tem o compromisso de aprofundar a discussão relacionada ao tema, pois 

além das questões econômicas envolvidas, tem-se o componente agrário 

fortemente relacionado à matéria, portanto, peço aos meus pares a 

aprovação do presente requerimento. 

 

Sala das Comissões, em 27 de agosto de 2019. 

 

Deputado Marcon                                 Deputado Valmir Assunção 

         PT/RS                                                             PT/BA 

 

 Deputado João Daniel                          Deputado Airton Faleiro 

           PT/SE                                                           PT/PA  

 

Deputado Carlos Veras                           Deputado Frei Anastácio 

         PT/PE                                                               PT/PB 

 

Deputado Nilto Tatto 

         PT/SP 


